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2 - O COOPERATIVISMO SECULAR E SUA RELAÇÃO COM AS NOVAS NECESSIDADES ORGANIZACIONAIS. 
2.1- Congruência histórica como alternativa de mudança. 
O século XIX foi marcado pelos inúmeros conflitos políticos, econômicos, sociais e ideológicos que surgiram entrelaçados sobre a égide da vida humana, nas relações do ser econômico movido pela revolução industrial e pela construção da identidade nacionalista em diversos países. 
Moldou sistematicamente o liberalismo como força motriz das relações precípuas do homem na solidificação dos interesses nacionais e organizacionais no mundo. 

E diante disso a Inglaterra foi capaz de dominar o capitalismo moderno nesse período por que foi o pioneiro da revolução industrial do século XVIII, utilizou a capacidade psíquico-intelectual e cognitiva dos agentes sociais para o desenvolvimento do homem moderno.

Desenvolveram nessa perspectiva do homem inovador de um máximo de produção ao mesmo tempo onde gerou um contra-senso, de um lado a industrialização com a construção de riquezas que resultou na evolução do homem no controle de doenças com o uso de tecnologia no avanço da medicina moderna, o avanço da perspectiva de vida e qualidade de vida das pessoas, o uso de produtos e serviços ao bem-estar do homem, e no outro lado a sublevação do homem com expropriação de patrimônio que fez subjugar e colocar pessoas também fora desse processo de bem-estar pelo capital, distante dos meios de produção, ou até mesmo fora de qualquer processo de capital, de produção e consumo, "Em 2003, 841 milhões de pessoas morreram de fome”
 . 
A escassez de alimentos chega a 70%"; Mali, onde "mais de 10% da população não tem o que comer"; Sudão, onde "3,5 milhões de pessoas são vítimas da fome"; e Etiópia, país em que "mais de 3,8 milhões de habitantes precisam urgentemente de ajuda alimentar".(ZIEGLER apud AGÊNCIA EFE, 2005)
Então o capital no século XVIII subjugou a produção agrícola pastoril familiar pela produção em massa de produtos manufaturados, o cenário de evolução que segundo Marx assim o interpretou no manifesto comunista, expropriou inúmeras pessoas de suas terras colocando-as como mão-de-obra da burguesia (os grandes tecelões, empresas metalúrgicas, grande concentrador da produção rural etc), gerando desigualdades, pobrezas, o que degradou o homem à subserviência imposta pela expropriação e a entrega de sua produção pára os donos de capitais.  O pequeno produtor já não elaborava seus produtos para a subsistência e abastecimento do pequeno comércio, agora as propriedades de terras eram concentradas nas mãos de poucos produtores que controlavam a produção para o consumo e com isso aumentando as relações comerciais como ponto convergente para a acumulação de capital. Também os pequenos comerciantes – tecelão, já não produziam seus produtos, agora eram instrumentos de mão-de-obra de produção economicamente industrial (produção em série) das organizações desenvolvidas, dado nesse mesmo processo da revolução que deu início assim em ambos os casos o surgimento da classe burguesa com a concentração de riquezas e conflitos de classes.    
A revolução Industrial foi capaz de dar forma ao capitalismo porque a partir desse momento proporcionou acumulação tal como observamos hoje e o pequeno produtor daquela época juntamente com o pequeno comerciante por não serem mais donos de suas produções tornavam-se mão-de-obra assalariada, sujeitos a jornadas de trabalho de 15 horas ou até 17 horas por dia, o que inclui homens, mulheres e crianças nesse processo de mão-de-obra servil-assalariada, tornando-se parte de um processo de substituição - o desemprego em prol da produção-custo e maiores lucros, sujeito a intempéries do mercado, tornando-se uma ferramenta descartável no processo capitalista. Resultou assim, através da mecanização industrial e customização organizacional, a maior produtividade, lucratividade com reflexo na otimização apenas organizacional, colocando o homem a sua mercê e dependência.
A sublevação do homem gerou o conflito humano nas várias formas de questionamento: do homem escravo na mecanização industrial, do homem assalariado tipificado como custo, da acumulação de riquezas que   moldaram o 
século XIX.  Marcou-se então a contraposição a um sistema, agora a formação da classe burguesa norteava as relações de comercio nas diversas facetas mercantis, fazendo surgir à possibilidade de alternância desse modelo vigente, por diversos prospectos de sistemas na sua forma de resposta para inserir múltiplos agentes na economia, refutando a concentração e expropriação de riquezas – marcada pela seara ideológica e prática, levando muitos homens a se posicionar e questionar sobre seus valores políticos, econômicos e sociais. Apresentando os conceitos utópicos sociais, anárquicos, comunistas, etc.

 Então, foi marcado esse período pelos grandes questionamentos do homem mecanizado pela produção em série e competitividade. Surgindo um novo cenário de mudança e forma de lidar com o capitalismo moderno. A ação do Sr º Robert Owen
, pela busca de encontrar na sociedade Inglesa a cooperação no desenvolvimento de um novo sistema de convivência harmoniosa e sublevação da competição, “assim, elevou os salários na sua empresa, ofereceu melhores condições de trabalho, passou a não admitir crianças menores de 10 anos, deu aos trabalhadores moradia, alimentos e roupas descentes”. (RIQUE , 2007). O que o tornou um homem importante nas suas relações sociais com agentes econômicos no capitalismo, sendo capaz de constituir ou dar forma ao trabalho de fins econômicos na acumulação com garantias e condições sociais ao trabalhador, com reflexos a sua vida pessoal e profissional. 
A continuidade de novos modelos que pudessem dar outros contornos à economia pela participação social, não parou apenas na ação de Owen. Deu-se também de forma criativa e inovadora no processo capitalista através dos tecelões na cidade de Rochdale na Inglaterra que no século XIX se uniram formando as primeiras cooperativas. Ispiraram-se no modelo de Owen, no cartismo e nas relações sindicais, aqui visto que os trabalhadores realizavam greves na busca de melhores condições de trabalho, conflitos por inserção política, econômica e social entre os trabalhadores. Então os agentes sociais de Rochdale não aceitaram o capitalismo industrial aos seus moldes de expropriação e acumulação,  perceberam
que cooperar sustentavelmente seria como assim descreveu Nascimento (2000) “uma alternativa de mudança”.
Então em 1844 os percussores de Rochdale ao discutirem os seus papéis como seres sociáveis no liberalismo econômico refutaram o homem econômico liberal e desenvolveram o homem social de relações econômicas sociais fundando
assim a primeira cooperativa que serviu de guia condutor para a evolução cooperativa nas sociedades no mundo inteiro repercutindo ainda hoje com sua grande influência de colaboração. Aqui os percussores de Rochdale foram capazes de interpretar o cenário, as relações econômicas, a sociedade e desenvolver uma nova alternativa de mudança ao liberalismo - o cooperativismo, com a inserção do homem excluído do processo capitalista, do homem individual e concentrador para o homem de interação no alcance dos interesses conjuntos e coletivos.  “Os elementos que integram o pensamento e o agir do movimento cooperativista apontam para a emancipação do trabalhador frente ao capital, sendo o fortalecimento da cooperação a essência da estratégia adotada para superação da exploração”. (NAMORADO, 2001).
A dinâmica de gestão que envolve as cooperativas através dos séculos fez com que fosse desenvolvido os seus princípios e normas para permitir a consecução dos objetivos do homem equânime, do homem social, do homem democrático, com seus princípios de participação, de decisão colegiada, de decisões em assembléias, o que contribuiu então para a evolução cooperativa se dar em parte pela negação ao modelo de dominação ou sistema de concentração e por outro lado à capacidade inovadora e criativa como alternativa de mudança, inserindo o homem ao seu verdadeiro papel no mundo econômico, um ser também social com pretensões de inserção político e econômico sem discriminação de poder. 
As cooperativas apresentam-se como entidades de inspiração democrática, em que o capital não constitui o determinante da participação associativa, mas, mero instrumento para a realização dos seus objetivos; elas são dirigidas democraticamente e controladas por todos os associados; não perseguem lucros e seus excedentes são distribuídos proporcionalmente às operações de cada associado; nelas se observa a neutralidade político-religiosa, o capital é remunerado por uma taxa mínima de juros e os hábitos de economia dos associados são estimulados pelas aquisições a dinheiro, dando-se destaque ao aperfeiçoamento do homem, pela educação. (BULGARELLI , 2000)

Hoje não se torna diferente agir como os percussores de Rochdale em poder e querer inovar o ato das relações econômicas, a cooperação por apresentar suas nuance como alternativa de mudança permite contar com agentes capazes de transformar o ato cooperativo num modelo sistêmico e duradouro.
As cooperativas têm se mostrado crescentes a cada instante nesse cenário nacional, (Tabela 1, Tabela 2  e Tabela 3) e global, “ na Europa são equivalentes a 70 % da população como cooperados e no Brasil não passam de 7% da população”, (CRÚZIO, 2006), porém com crescimento subseqüente por cada ano apresentado. Então tal estimativa nos conduz aos questionamentos de: como poder agregar valores às relações do ato cooperativo dando sustentabilidade a toda a cadeia nas relações entre cooperativas e não cooperativas? E como permitir a construção do cooperativismo como alternativa de mudança que possa repercutir solidariamente entre cooperativas e sociedade? “... a organização do futuro será um organismo absolutamente adaptável. Seu formato e aparência vão se modificar conforme o ambiente e as exigências na mudança organizacional”. (FUNDAÇÃO PETER DRUCKER , 1997).
  TABELA I: Número do cooperativismo por ramo de atividade em 31/12/2004.                                     
	Ramo de atividade
	Cooperativas
	Associados
	Empregados

	Agropecuário
	1.398
	865.173
	116.919

	Consumo
	144
	1.820.531
	7.463

	Crédito
	1.068
	1.890.713
	26.068

	Educacional
	311
	66.569
	2.827

	Especial
	9
	326
	0

	Habitacional
	356
	128.940
	1.126

	Infra-estrutura
	171
	585.857
	5.299

	Mineral
	37
	48.846
	27

	Produção
	136
	25.490
	373

	Saúde
	883
	326.579
	28.249

	Trabalho
	1.984
	346.100
	4.154

	Transporte
	715
	52.793
	2.590

	
	
	
	

	Turismo e Lazer
	14
	1.741
	5

	TOTAIS
	7.136
	6.159.658
	195.100


   Fonte: Adaptado do sistema de informação - OCB
   TABELA II: Número do cooperativismo por ramo de atividade em 31/12/2005.
	Ramo de atividade
	Cooperativas
	Associados
	Empregados

	Agropecuário
	1.514
	879.918
	123.368

	Consumo
	147
	2.181.112
	6.938

	Crédito
	1.101
	2.164.499
	20.555

	Educacional
	319
	73.951
	3.144

	Especial
	10
	529
	0

	Habitacional
	355
	91.299
	1.562

	Infra-estrutura
	160
	600.399
	5.213

	Mineral
	44
	15.212
	52

	Produção
	173
	17.569
	323

	Saúde
	899
	287.868
	28.599

	Trabalho
	1.994
	425.181
	6.506

	Transporte
	783
	50.600
	3.411

	Turismo e Lazer
	19
	2.917
	9

	TOTAIS
	7.518
	6.791.054
	199.680


   Fonte: Adaptado de OCE’s e OCB
   TABELA III: Número do cooperativismo por ramo de atividade em 31/12/2006. 
	Ramo de atividade
	Cooperativas
	Associados
	Empregados

	Agropecuário
	1.549
	886.076
	123.890

	Consumo
	156
	2.384.926
	8.359

	Crédito
	1.102
	2.462.875
	30.396

	Educacional
	327
	69.786
	2.808

	Especial
	12
	972
	6

	Habitacional
	371
	83.633
	1.153

	Infra-estrutura
	161
	624.812
	5.462

	
	
	
	

	Mineral
	45
	17.628
	83

	Produção
	200
	20.631
	463

	Saúde
	888
	349.474
	34.738

	Trabalho
	1.874
	413.777
	5.595

	Transporte
	896
	74.976
	5.431

	Turismo e Lazer
	22
	3.509
	31

	TOTAIS
	7.603
	7.393.075
	218.415


   Fonte: Adaptado de OCE’s e OCB                                                                                          

A tendência natural da organização é crescer e desenvolver-se em função de fatores endógenos (internos e relacionados com a própria organização, estruturais e comportamentais) e exógenos (externos e relacionados com as demandas e influências do ambiente). O desenvolvimento é um processo lento e gradativo que conduz à realização das potencialidades da organização. (CHIAVENATO, 2000).
 A conclusão que se pode obter no decorrer dos séculos que remonta os pioneiros e nos chega com advento da tecnologia e globalização é a perpetuação e criação de alternativas de inclusão econômica, política e social, por isso a criatividade humana, a capacidade de união e ajuda recíproca permite ao homem moderno desenvolver sua capacidade de gestão democrática pela participação efetiva entre agentes múltiplos. Em uma cooperativa seriam as redes cooperadas, os cooperados e a sociedade.

O crescente número de cooperativas com sua necessidade infindável de novas estratégias organizacionais e lideranças, as necessidades humano-sociais infinitas de consumo e bem estar com a necessidade de apresentação de novos produtos e serviços, as relações do mundo moderno de cumplicidade econômica, de dinâmicas empresarias de fusão, holding e parcerias estratégicas, parcerias de cadeias de informações tecnológicas que resultam na concentração e posicionamento vantajoso de mercado, o número crescente de desempregos no mercado global com necessidades humanas de inserção em torno de 200 milhões de indivíduos em todo o planeta ou 6,3%
 do total e 9,9%
 no Brasil, a competitividade de mercado, a criação de cooperativas com  favorecimento a 
pequenos grupos internos de cooperados, o surgimento de “coopergatos”
 que burlam o ideal cooperativista, as necessidades de multiadaptação aos mercados globais.
Requer que os agentes de um ambiente verdadeiramente cooperativo se auxiliem e se adaptem cada vez mais a essas facetas apresentadas e muitas outras, porque só assim poderão competir e gerir uma organização ou sistema de desenvolvimento sustentável como o cooperativismo ou as cooperativas se apresenta, colocando o homem como centro das relações econômicas e não o capital.
“Já outras cooperativas organizadas e administradas sob mecanismos das organizações hierárquicas verticais ou mecanicistas, em especial as multifuncionais ou híbridas, submetem seus profissionais associados à relação emprego, como ocorrem nas empresas comuns. Tudo isso dificulta a autogestão, descaracteriza o ato cooperativo e infringe os princípios do cooperativismo”. (CRÚZIO 2006)

Por isso, há necessidade de adaptações, mudanças, inovações nos serviços prestados por uma cooperativa e pelos seus agentes. Permitirá fazer com que compita no mercado econômico atingindo seu objetivo fim que é atender a sociedade e aos cooperados de forma tão eficiente quanto empresas com fins lucrativos ou não, primando pelo seu ideal social do grupo de cooperados e sociedade.
 “As empresas capazes de reagir com flexibilidade e movimentos diversificados decerto serão vencedoras com o passar do tempo. A organização reestruturável é o meio de executar essa contínua mudança de estratégia”. (FUNDAÇÃO PETER DRUCKER , 1997).
A reinvenção é marcada por mudanças simultâneas em muitos elementos da organização. Processos serão redesenhados, novas oportunidades e estratégias surgirão, estruturas e relações organizacionais sofrerão mudanças internas e externas à empresa, novas infra-estruturas de tecnologia da informação serão necessárias, o trabalho dos gerentes será modificado e nós exigiremos novas atitudes de nossos colaboradores. (CHAMY apud FUNDAÇÃO PETER DRUCKER FUNDAÇÃO , 1997). 
Pressupõem que os alicerces da máxima organizacional estão sustentados e fundamentados no conhecimento e o uso efetivo pelos melhores resultados, na busca de informações pela melhor estratégia e da aceitação condicional dos agentes envolvidos no desenvolvimento de novos processos. 
Em tal situação engendrada e percebida também no passado pelas ações do Sr° Owen e percussores de Rochdale são corretos afirmar que nessa condição foi à própria capacidade humana de seus agentes pela adaptação e criação a uma alternativa de mudança no cenário econômico com o uso idiossincrático do psíquico humano e cognição humana a condição de inserção política, social e humana. 
Desenvolvendo a igualdade, a colaboração, a equidade como modelos de novos resultados solidários.

Então as ações dos percussores perpetuam no homem de hoje através dos seus exemplos, que propicia às cooperativas em analogia aos ideais antigos de Sr° Owen e percussores de Rochdale as necessidades de readaptações organizacionais que se apresentam no mercado, a construção e remodelagem de estratégias na inserção precípua no mercado competitivo.   
2 .2 -  Capacidade de reinvenção, adaptação e inovação. 

Assim a sobrevivência de qualquer cooperativa depende da capacidade de seus dirigentes e profissionais associados para prever mudanças e saber criar e inovar para manter a competitividade da organização.

Se as atividades inovadoras forem bem-sucedidas, aumentam as probabilidades de que a cooperativa seja capaz de resolver futuros problemas. (CRÚZIO, 2006)

Segundo Dias apud Oliveira (2006) o modelo Adizes (figura I) nos posiciona em gerar conhecimento e análises de posições estratégicas no mercado econômico, permitindo compreender o desenvolvimento de organizações cooperativas a lidar nesse mesmo cenário através de seu desempenho.
       FIGURA I: Ciclo de desempenho de uma organização

[image: image1.emf]Declínio AgudoCrescimentoInícioDesempenhoInsolvênciaRessureiçãoRecuperaçãoTempoRevitalizaçãoRenovaçãoReinvençãoMaturidade


      Fonte: Adaptado de Oliveira (2006)
Quando uma organização cooperativa chega a sua maturidade econômico-administrativa torna-se o momento ideal para alavancar nova estratégias operacionais, permite com isso a construção um modelo sólido e de relações econômicas contínuas. Há inobservância e o não uso de estratégias eficientes gera uma necessidade de readaptação o que conduz a gastos e custos operacionais desnecessários com dimensões maiores. 
A cooperativa deve agir a cada momento oportuno que se apresenta no mercado a fim de criar uma base de sustentabilidade econômica, inovando a cada instante trazendo com isso a realização dos objetivos comuns entre todos os associados.  Outrossim, a cada instante no cenário econômico as cooperativas precisam crescer sempre, como poderia uma cooperativa pensar de outra maneira senão o crescimento do conjunto, associados, redes de cooperativas e sociedade?
O mercado competitivo é concentrador, são monopolistas, são oligopolistas, são protecionistas, são subsidiados, o que nos conduz ainda mais a capacidade de inovação e sobrevivência no mercado através  da competitividade. Quando a 
cooperativa deixa ou se abstém da sua capacidade de desenvolvimento em conjunto com iniciativa, decisões de grupo, estratégias eficientes, de sua capacidade de se reinventar, começa a entrar em declínio colocando em risco sua própria existência. O modelo Adizes retrata bem essa propensão, ao declinar significativamente sua ação no mercado traduz na queda de vendas, nos resultados operacionais com menores ou nenhuma sobras, baixa motivação organizacional, ausência de fluxo de caixa, desinteresse coletivo, miopia gerencial, abandono ou dissociação dos cooperados, dissolução de cooperativas e fraudes administrativas. “Soda cáustica e água oxigenada no leite” - PF prendeu 27 pessoas em Passos e Uberaba ligadas a cooperativas que adulteravam leite. (CARVALHO ; BARBOSA, 2007).
   [ ... ] Portanto, exige de seus membros uma maior capacidade comercial e gerencial do que em uma empresa tradicional, além de uma efetiva participação e do domínio da doutrina cooperativista como uma forma de dar suporte ideológico a estas possíveis contradições de interesses e papéis. 

No tocante às cooperativas rurais, este quadro vem a ser agravado por fatores como o baixo nível de escolaridade dos sócios e a característica do trabalho individual desenvolvido no campo.
Das 212 cooperativas do Estado da Paraíba, cerca de 30% encontram-se oficialmente falidas e/ou fechadas. Entretanto, este número não reflete a realidade, pois a grande maioria das cooperativas neste Estado encontra-se desativada, embora sem dar baixa em seus registros junto à Organização das Cooperativas do Estado da Paraíba (OCEPB) e à Junta Comercial do Estado. Esta tendência ao fracasso dá-se apesar das grandes somas de dinheiro que são investidas na formação delas, permitindo, portanto a inferência de que este não é um problema unicamente de ordem econômica ou financeira. (ALBUQUERQUE & CIRINO, 1997)
A competitividade no mercado global é avassalador e as empresas bem geridas são aquelas administradas em permanente renovação, dotadas de uma cultura pra o contínuo aperfeiçoamento de seus processos, aplicação de conhecimento, modelos de gestão, adaptações e usos aos avanços tecnológicos, criação de novos produtos, qualidade organizacional, produtividade, menor custo ou customização pelo eficiente gestão, sistema de informação nas parcerias estratégicas, onde todas somadas resultam em uma melhoria contínua de seu desempenho operacional, econômico e financeiro.  
No Estado de São Paulo as cooperativas agropecuárias são organizações importantes nos principais sistemas agroindustriais, a exemplo do sistema agroindustrial de grãos, soja e milho, de leite, de açúcar, e de café entre outros. Segundo dados da Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo – OCESP – essas cooperativas faturaram em 2006, 4,4 bilhões de reais, sendo responsáveis também por grande parte das exportações agropecuárias paulistas. 

Por outro lado, essas organizações apresentam uma particular arquitetura organizacional onde há um elevado número de associados, na sua maioria representados por produtores rurais que em grande parte apresentam um baixo nível de escolaridade, ocasionando tanto problemas de assimetria de informação como de monitoramento e controle da gestão por parte dos associados. (OCESP , 2007).

Os extremos apresentados conforme o modelo Adizes de reinvenção e de insolvência de uma organização distinguem-se pela sua capacidade inovadora no âmago das ações estratégicas positivas e eficientes que resultam na: continua relação de mercado, o surgimento de novos clientes, novas parcerias, apresentação de produtos novos, baixos custos de produção, aceitabilidade com responsabilidade social.  A insolvência no outro extremo, pela incapacidade gerencial, ausência de inovação, ausência de observação de estruturas de mercados, de demandas de mercados, de necessidades de mercados, de análises de  ambiente interno e  externo organizacional, nesses casos o administrador de cooperativas deverá tomar decisões a dois caminhos completamente distintos, a busca da eficiente e eficaz gestão administrativa ou a ruptura de um organismo visionário (abstenção e negação do mercado competitivo). 
“..., o conhecimento só pode ser inovador se as pessoas souberem inovar-se, condição que exige um processo contínuo de construção, destruição e reconstrução, ou melhor, demanda com a capacidade de lidar com a incerteza e a possibilidade de auto-organização”. (CRÚZIO, 2006)
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� Texto citado por Jean Zieglern( professor de sociologia em Genebra e na Sorbonneno) no  ano de 2003 em Assembléia  geral da  ONU . (AGENCIA EFE, 2005)


� Inglês com ideal do socialismo utópico, fora empregador, empresário de fábrica de algodão em New Lanark próximo a cidade de Glasgow, pôs em pratica suas idéias: racionalizou a produção, aumentou os salários e a produtividade, ampliou os alojamentos dos trabalhadores e combateu entre eles o alcoolismo e o roubo, dedicando especial atenção a regeneração moral. Construiu escolas para os filhos dos trabalhadores, proibiu trabalho infantil.( FIGUEIRA ,2000).  





� � HYPERLINK "http://www.inverta.info/jornal/arquivo/409/movimento" ��http://www.inverta.info/jornal/arquivo/409/movimento�


� http://www1.folha.uol.com.br . Folha de são Paulo, 30/03/2007


� Coopergatos são falsas cooperativas que funcionam como empresas capitalistas, já que se utilizam do modelo legal das cooperativas para explorar ainda mais seus empregados, precarizando os direitos garantidos pela CLT.





� http://www.portaldocooperativismo.org.br/sescoop/default.asp
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